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PU1Í3L1CA,• jã 
Àm)uncios, linha 30 r ; 

Itel)1≥tic5es.   .1J 

Reelalnes  .10 A. 

Oa'snrs.. assibnantes gozam o abatimento de 2"v t1` 

Aununciini- Se as •ublicaçf•es litt•rarias, do quc rt  

u)u eselnl)lar • t 

1.• ' • _ l•.••r s.0131À •t - •! ,•:t t T' regem, é quc •,tima se ## ião mente 
•,1.... ;,)ar#•ntarr,,• ú se 1i•,'m ás nossas 

ki s 
m:iºsioçlostls iradíç•ies, que são o 
apao ám mais Sr.blime e m1Ue3to- 1 

e. 
%i+:•:`]i' no, ?1#'r:rt ' 1.. I•i ti ..i,j t ....5 US•a'Ï!.i (' ah talllla, 

t 
.1tre n6:,10 desenrolrinli•nt,): 

i. 
,a industria e das artes; pu- i 
_nni' l)ell+ iiielllorutlerto das 
Cl:!•Ses COIn1nel't:iiLl é aaracola, 
eis o ideiiira chie priilcipallnen-
n:cnte asl.iraIIIos. 

nos-Depois, ul•;^ nao:,dei er not; 
so, de••er tlnJeclinavel do jC -
ll listas.:tinda que obscuro-,, 
fazer a ekdss.:íu (o nosso, jui. 
+ t Ci'ittCO Lez,,rea dos actos pi'a-

i ic a.dos p•:los governos e a`rl-
íl•l cln:; en}t:n<kdos -de quaç.s-
I,lel' ;luctóridrAS e Corpof 
02 ,eja Jquai for. a sua 

te- l 1 1 1-Í iii•o •onlos éclatico5: 
t.iienção e tndt) o nosso a,nor até ao 

anos ano.:,a linha de e_otic ieta 
i + •rcrificia supretl}o Ja nussa esis-

est)or,;lda no p,.u'tidu profiras- J r 
a aele 1105 1)•Zr!i' 111105 Qt; 

itneia- 
E7se n'cste momento er!•ust:oso 

pel•tellree' `alies r,•La:s)•r:.Y t•10 
m os , t ri t cr.rt'nr n. 

_ • • 1i1 t •••.^ i.:' II - .. ,... p̀,,", r 1•liCOtitrlO 0•Ct TbJ ltl: ì. • i :' tìS•+ 7 - -•!:• t":a' t+• :.i ....- •. .+ l ï[`•;•• •. 

;,r.;,a i.• •,•; urr t # .,,e ,i :,:.s c a ,, desan imar. q r ;  
i•.'i'ilj •)- 0,_Ctt'ì.li' fi)illq:::ï'ti' • ,-•• 4_ ,v's•s,:• •Ci••; r •+.., sc!..g•:t. b,<.,t, • M o  •\ : CCt•#:`: (# Ca'. _ i]r-.rCl_t)?.-

O Ir.in'7•o nr.o descan›,  s'l::r tic, ) s, para Ilit ï,eo , rJ,.tisiai' o 
• r v l u,J ,'.• 

a? Silas )Ur'ÇaS, as,ba a5 S'1;•'; SU.<r ;, Y,' 'l\'¿':. •'• 10rlaá. 

iras e animado con] esta desaslto % ''#1''`' `) ' , t)+í tombem A udo pela paina chie é nos- > 
sa mi-}+'1 Sa 111CIiICnCia, f1 Illlmigo Interno das l)é • Amo o o ,tl& 1'i'•' . I•ujado l,1 

arrile'ar d'an- instduições Agentes avigora-se cio" e ' paria  
tti0 SctlllrmOr i ' ,•' • 

mn':10 que não dCSCaiça r'mf uant0 
Rl1Stl:t 0 S010 tìfil:L'lt1 tttt n.#SS:I Lpa • l •;. 

E , , não snaf a boi'.). ulïle, i corri:.uno, nn mais esmaga -' [) ao n:,1a d;, surpreaa o que pata ! ` 
dor de to:lu., os anathetn \ s, se nãr.) + nós é tão tradicional como anos- is desesperado 
nos r+ccreast InJs d'(?lfa, pira (file, sa aulonOtrlia e a nossa esistencia 
c01111  os no••sl)s esforços, a tie n•lç.ào independeulel 

( r 
cotlSt)1asàe:nos n:i SU:I i-J\'ersida- ; ::,5 aCPrl a do CftOt'ÇO C das 

tle, a le\'antasse,nns do sen abati- preis,úes de todos os partidos 
n]cntn; pri)te,l.an!10 perante a sul (•; Lá soberanamente snperior a Ia-

1' ül t (;,) a 11o!ne a ,# e a honra m:ì•r'sta•,1 sy lmpat.11cx , liberdade 
perante D,,(ls e garante os il:,tne:!, da paina ) deste berço sacrosnlnto 
CDnSü•t'an t7-il1C tola a Il•) Sa 1 t' (111+' é um que é um alta(', 

(ltlC; ( U(na t'13L {) Cia; é ti, t•.tl)pin 
em fine nos s:tutiíica:maa,"é um ai- 
tar em que nos sacrificamos e urna 
CI)OI)eia em Ilue se Cantam as mais 

l rU., \7.,r<. rl r•tra••1`iaS wnl 
o fanntico• •. lt tT .w'io- ara(o 

T .•.,4:$^•ì•`J' /:.•'K.+n•;t. Oil1'IS}I•f" ,..•Y i.: * tt • w= ... .:. .:.t, .';,•'t... #•. t• 

f.i11' n): •: k•.é l.•}' '( t<' '"4.. }i ' ï' i•% f' ; i: ..=ri ? i.i -• .ü .¡S. 

Aio •%ril 
InICclin,r`4 4'4  

1, Janla)• q̀.: 9 e,•Z•t _ ít: :,•,•# i•• ..'C nós f 
'11 dt) d°Cln, lit I':L; G 11•:{h'i1 •t av.•q.r ' fi: i .í:. ,lit! 11: 1S fix - t 

to Cr'1tlCi•. se oCC11ni11;.L de, 1CS40*" flic)I. do nui, 

acto:; 11t ,-•---
rrl)8 lÏC): •:.• r• •• # l i•.,: t;S 1 )i •• •• ,ágil S.,' 1 y í., l S ! 7 h ••;Fr: •. , st.. •+ 0•,,.....d,.,3"l')S 

eatenderro., ira,- alçada jastá t• a' (lni' (,) das as n:lç{r,•s •ieeul n , # , i ex-mewe inau l lO da i)trr 
ria cai<<Cttss•io. ••! + 

111)1-

+r_'iCo 
:_ nid 
tinia 

IL na, i,-) 

res,1110 

ia na 
-:ta t-1-_• f ..si), elo 
a n~a dol)il 
í'nu ; fc da ini-
it J;,; reSL',I va,-

•' 1= o nos 

Passana0 a 

t 

protestr#mdo eoin um clamor uní-
sono e itlaente CQn[I'a OS inimig,o5 
da patria, cujo.; 6iiuls, todos uni-
dos, nostuirr# 
t avio alfectc+ t) r r•,;) :1•.+:1 ,• .. 

•t SO ' Z t!('s,tnlrl]a ter m desalenta, redcrna r. seu Am mine, a Sn:a honra e as 

D,  ES T e+dS. !ir Á 

Era triste o esp:'_.ta ulo que lo. 
dos os dias se :aos #., E;'erecia, d, ver-
mos •'agu_ar por ahÍ, aia ba:.cto i 

c r. •.í F , í t crianças d ambos os . c:z ..Lm..t._.: 
e qunsi nuas, imi,lor.ul a• da c:.ï: '.. 
de pubi ca o oçcl, e .:asso cor: , 
rrlït•gass2r1 a fntn;;. 

Ll ^nas 

1 Inais incont+':lavei direito. 1i• atteniarJo liue \'e!o di•;peilal- e vão cri.. c,z•:o, 
Pattrlt,,,idas -,ssinla5 nos- 1 1', por isso flue ela s #.) pala;(- nos d'esla ssnn •icr"'•1 em que gues nos seus. roer aos AS t,: 1 

Sas ld•'Ii S, euin)rinllatan)o5 c.`1 rineeza d ¡ C r r; E i, , 1;. • I ,- scni t If'.ì r,- mel_ <r. ,{) U ua a 1 ia"Y..in•i', Cn- 3:t"L„i,11J, t^,tY:)•_ Ill in(r:ift`rentt•• 1 ll<L,1 taU [•' Ias Nc<,íf. 
os nossos e.stlnli],"e1S enterra- fik irar-se nn t;ïawiio, reserC#todo p'•:1 sorte da paina, peia sua pws- nos o a _t•ilMOS •t'C.r•1EL'•:M •.•1.1 

neo.,, e dlìlstrados Ieg,1S, a irn::lismo •t) l'r ' )l s 1_ I , , ç <rr, 7 c1..C,. 5 CO t i'tí • ULZ 1 a'# Uiq O n(Cllllt, t, 1. í#(aa t,a r .'ln I(•.a. ror 

quem pecllmos t-mia )ara urr diiAo ( 1110' 1 ;1 S t , , ' t' que {+"` r C-), 1 1 _ sa ) r:rü n}:.il r o seu (. s t!, 'hino, Ia l)Itli ica ililcr- ,,, 1;1e, e, # 
Ìi'atei'rlill ill)i3I'tU dC lr itO • f• 1 q f J i 1f I )•ir1 t').'.10 5r J 

£4 UI.:, i'::Fl?Ci:; o r.I LZ'7, q= 

f + 

`.í. 1'.•„a h n 

_, _fxR•Ofdv•@p1/ 

r -r' le, e, cit' vez em quau_lt), o relam. 
-4 pago em liar cora a :n; hu raphia e 

sini,tra a fst:uridão ' ) clur•r;). •`o!-
11:'1 eltiiiO •taril de' b e at''iíVez 
t,is ? ̀' 3'i, 

i.►;n:)rJ')ra a;; joade cartas J):'s.on.. 
torneei . ! ! 1Uu assavam e `i •: 4 

+ 4 l IFIJ i f ' . ;` utlC[}Lt)aler'ì] !..U't'CIt1 lias •^.; ,'.:•)- 1` ì;ï±•aS'--(s , , • i1 U1:o sem con -r )or diante tias j: f. 
pião seria dit-,,Jia l.,inar o n•7 ic'+r . Ao inesino Wmp 3 ' u`),t '' ` sumo. •l•, n 

)v,tí) (. C' nUnr:: eif' -lmllo EC'n) ) 1'% 
J 

Cll] pl'itl ela pa luia, pro,>,lui::) JO i,1 ¡t t;iri)aI' nt1J s!'l'¡il!CJ•, t#i), fl!}:Iit• 

l'IUgar os S`wi dircilos. e, d('• + i') tuenos, hVIiiY('ICUleS a tU!;11 

fral+lautlo aos renlos dz pul)licida- quinto se 1'e eionasse c'o,n a ad-

1
àde uma l7awkira--cujd I ium, ex- núnistração Uüs í}+' I} os publeGs; 

t) , nìi:, à ínai, amwimàs AeScação was o insulto de 11 de lalU'uo 
patrla, pela pa .,ria raberà Gligl` ioicorn) IIUCU:í] omaip,.,len,e sura,+P 

l)::m conservar-se coima) sentinela etrtmbula1pronnneiadonnte ograt-a-
d4enSl\a das t!:stituiç;)es, que às to t1 'i m I rail'lko. Mi¡: se levanit)u 

Ffl:: ti..M:tCiw4YT-VT-1º••s_f'XdIY.¡+_:Jt/rypaee/,eq/ 

sã I)atall]a..c.11 i(`i]t, Cliii aja?('US IUìl:ì, !t,' ii`oYOS !# I)•IdeuS na Comi-

pés a.- E,  e dietár,a llw i-!-'n o,'- ncnte. D rrawle imlwrmior conce-
`•')rlin ia lei do venc0llt):•• O li•#tilIo ; I' u L'1#iatl a alganii da Lltia tal' a 

t •l asai], Cons'1 T''aca ' lít I:;il InU!Io Il ti nr tl ! G)iln}ai:}E:a+) 1 1 ru. ,r"\t.r nos ) o-
I::'L'paral"i'I a humilhação tla•KUS- vos Ci Ai!smius• (J:, „ iWar nas suas 
5::1 dC lq'i i•l•t?,'ìL'O; t̀il'.`,,ì) f ' ti'tt_• I•„ e d i n i; .' r !:il rny de P131.'r'ì1 

:Jta(•:i, (\ an' uc., a teta, • e: I. ;.;: h'fn, , t t}t) tl l^tinS 

o va-

dio d'hoje; e rn•2ninas, crIane,-

nhas aia, 1, •, _n• ar•-:n os nridrajos 
negros cia Suar rl S':ruI pelos {at; <-
dos sujos dos c rostiloulos. - 

Eu <.s conquistas fataes d'a 
desniorr,ìisa•Ào da • cscrencn: cie 
os resultados `.mestos da falta 
educacao. 

•l ^/AJV v.'e'Y•J•:vrr. i[Ae. WiN•••ti`•.i. :_ T.-•• •a 

po,ha nir'igir ,1 „ISS) raÁ : , 
da nculr:iilàri0 qNe adop úr2, 
que •i): a ri)jor lie` (irra) ;ll!duA: 

1)JStii á , 1• 

t,, tive il•+o fo .: e a .pua en? do. J 
nas suìl;ì .)('b t,í,ìJt•'O C i:l a. ,iigia-

t£r►'a ria 
f í111 di', tnti'i# ': r' o nt)`•iJ iel','itt#r o;. 

os nossos dlp•i i!r.: {:#s ;t..;;,c,a:.r t; 
" iria • ` tbha doms ! ì.,, eaendendoa mão ve ce• + a o cif- Í ES.,, ideai. foi a C11ie c'1c remi ❑ lm1 a.,nea#'il ser , •nl • i)• t!:l}a i;otíe. c(ntreZ t;vo`da avitaçãa`c•., 11• ; ] -

)íì7G'•)l)1'' de I M PAulargo da regias paços aa Ajuéa i (quem : i \ al t)eirl.a[o ;ele'{1ndre i, Ressin, ( Sau no C(.idM boqueio contillen- ,; •  `I # • nat) C1. 1... 
í- Yascinando-o com a sua fi`i++1U2veia + ta1. Mas, tiara que (agite J)lo ucio - da, o:alça s►1)il,acò -;1 f:.tr)a-:u_ visse coii LCCitnenlo elos acontec { - d Se 1,iP •,a \e) G:)n•#.•. l)t:itnG`i ('; 

)Ui}ca', rCCCCI•r.rìì>i i(-SC n05 Calar- 7ïnCULO5 que PnlaO 3C BvaCa(n ❑ a, V1\'a C 01'l ? in?{. 1'C 1ai ti: ), , ::':l ClaO •JSSC etflcaz, ora necessPrio que nem IUS # _• ;, S' ¡.,•# ' 

r(tt1U-,1(toS 11t'ia a`ul'a do ceu o tI-•%ropa, o dos-desastre que arnea- %-e. o ivut: b,::a Jati- • um unico t() 'SI!Ve •e a1), r() .to •  ` r,r}i• r nr! J)o1^iIO ,•E14 1.,"'t :•:+ +lì t) #, ';' 

ía ', ages (lt^e illa:;nìa','a^] c, ç,., x •m este pcquerio reino occiden- fiada de :•; i•rnen. Y, _ri ü? teta mimi•l). Ora a l•,`rialerr t,i]f}a uetn i . •: ;do palia (jo—0, . r: ;', z•ít, n() 
-as Tidra ^ t t Na oleãrl chi t!rú aol súgio dc !Liana' de iton apa rto '); :'i tu,':IaS , mas Dei r, met]U`,110 U,' 10( Í I a CGS- • ) 

r', _ E'. clava. :i¿ + 1oç• :;t<. <p L • I ,T < ¡ • 'i (il)C!U ;:Jlll•:.`••f. @'.': •! l `., i•3rliti 
_ : en1 gU11]t+U C;i' \ul:<) atilaiC- soa po,ler; depois de tér descuido tim ponta n;•gt',.: t.n;,'; ,,. ta de E`orta•;ni, n<,r: desclil.3arcar n ,• i,., : 
:iÏ`iltma <•S^ •^ ïld''1: e :1ustrla i n treâ C3ITifl,.t}h:S ;.UC- IAS -` :1• fa # , r, Z, ?: rlt.r.es Ut. \.• ]Esse paT7 .r 3!.í.d„ „'._t1)J :w suas /Ci`U3S,t (, t.l.,t!' ' Ci}•  

- r s elo Areola de Aiarengo alares t' r: t y ç rl l\a (l'eSCUl.9'ir Vir. 11ia ( ti:z CëSt\'a , e, , + td+'• •:r :! ', i i,_!t' G• pr0,s.'t¿ir. s; , 

t ri 1 A,,•do Lá rcTo, a de Ausie, tit•/., dC ter 1? 1l ni1ha,, IU i 3x:1113' , '•h'' , #), x1., ( 1;. +i. •  .f .lnita esc >»,!• U lí !:-
)C!;1S :, S , r" `• .'S101'C(;rCU] - { l "' < la en) i'.,.# t F ri;dt.ind, l• 3 d• `T_ ) {3 ► r.. r•,)i• t,,; Citl y ., * t 

a('(,, lia 11•r})l)e:C ia I r`• é A: •, , t4'' i}•{\Il' - y"' l - • ) .t'i f)'yq• b^ • r r'-. ... !•` , i• ) •• 

• • ,, [ ter :,r 
1: 

! 

1 



r• Ta esta tCrr3. }corem, 1 :'; C 5C'i' •• r' ii0 tfi.ElleCido paro?,' o r !l:iile. 0:, Seus iii'{rneirU; t10f'11; (' 1• i nn;Ìi['(1+ 1 J:n(llln It'enl t111() () 7 aUCtS- t 

ruc ,,iiiia nova e ÍCii;. I1Urora ' vac, d't-',` t I •'Ill•l, n 'L11T12 CiL'.es dP.tn SN 2:iC SOII1t3raS ( la f:li! 1,X1) • , . 4 t •'+ t jl ,, i'125, (Infido Some - C a e '?S 

ìaT. •Com a Creacáv do ,'lë)j:,' r=e:t 1J Clle teve, COrn O CaLlcic Set13 prit)l,'1fOS C1I ttig ç: n ,''r)I: U ,if • Ii,tT,ult ,, t!.rril)! Sio Cat'@Ciei' de 1"r l 
1)!P,,nci S t•r'sC'al l-It£ d(!5 S. 5, %OT'!.,'í1P:r n , „ lu(lios da historia. Vrt'Ii `' a;l.i r)nJ Iltl+) i licor, Ci)Iu0 aformoseados; pe;211rna-'tk• 
?.< •Tr,us r7 de > fart'a, d'Cérdo i1•S perla P ortara, Crv 1?J dc C3(z ira- li ;;, a a1tlsSln"Ia, 1}ert'r)I'ri,ii !), (!.5i1;1iô(1 • vína;•i0 ardente dos povos 1)rirtltitOs ¡ 
`arcos do ìllril.° r. " Ianoel .kn- ¡¡ bro de 18 tis, em que, entre oTT u- corna se auras dos ceu• a a;•iia,séln, e cantados pela cega insp aráo d+: 1  

-mío da S̀ilva Junior. i tros conside'rtan(ros, st? le: 1-ja- e ilium!rlou í1 Ilumanldail: coroo se m•'Steriosos poclas. IJ:tia d 
C•un.l0 fomos lí1 Or1113dOS, es- I vemos por bens OrdOnilr que) tivera iiE'i)'(á+l • í3a lt}'L rlp t)SUltltO. 13.1':1 o r;0,so interito [la41 i;11d a t ( uimi ipw,I 

vallae•ro e vs sFs. padres Ma l Dois tnun(los se ancontraranl Fm I rl'aiiit r, l:i;t,3ric`r incita-no' a bar Elalli'•s d e 
'Ds• Gomes e 13or11:n,es i se carde e cumpra o chie pe- q e ' g José h tremendo cho u0. c uma rivilisa ) ` 
'` -i ,ha mu to que. tinham con- ¡ Ia agrada t.,cngregação dos gigantesca si, perdau no pó de : si•s 
i ideia da creaéão d-um -isy Ritos foi declarado em seu de- proprias ruínas; e, d'aquello rifar e 

.Maneia desvalida, e, movidos creto de 1ti d'Agosto de 1854, sangue na••eu. cmm• uma idusí4, que se (lassou nt) espaç.) e nC .( ern- Referir--, 
ella, coadjuvaram o sr. Silva rnánda•ndo, que o Sacerdote Homero, u tl us dos 1)oetas e poeta po, () orem, sins, podi,renibs (velar José Ferre, 

raio' na creaéão do que agora e (b)S ( lcuses. } j.. o quu sonli.)r'aur os poetas no réu' da residente 
TiStc: todavia, cem deveras mel_ i que enraiar a missa do corpo , q cl 1 A l ,, rsiY I:IriÇnu ontri i Grr'ciu 1 eia alma. que obtes•e, C) 
teu hombros á empreza, sacrifican-' prose .te, presida talrib, m ao as stuis li' fr i1'S, e da gigantesca lucL' 1,att•ni para nós tem a ea i3a3n ia a 
d0 CS S£17S proprios interesses ,e , o iclo de se l3t • lii1'a, etC, 1 i• 0 tia til) . td•i•Ie. COM o (leN ,)oli,tno t1:1S• ( lie Ille da a luz do pensam ,ii)lt), e i ! too seu 

vencendo todas as di;lìculdades, foi entanto, esta doutr. ..i na soffrE e," 11 i • quill`). No meio de fratrl` iria;; itnptirtaneia de eluè a ha retetiila ol A(ï'enas a;i' 
o sr. Silva Tr nioi. E' portanto a nuan_ erjulhiLe,, caiitararn Sof(tcles e Etiri-1 ).) der da arte, nwer"a Velamos, ): 1- { iia111a d'0k1M, 

T uin•>, só •.xeepçào e é-• • t ( », o... r • 1 
este beiienierito cavalheiro que Ba-r- , ()k'des; e quhnElo parecia agonisanto.; J•t;ui, a oi)ini (o dos tsahias. x,11 1, 2, ao f.eat, 

t 0 (1 palro que •l br à-Mis-(silos dCVC uma das melhores  iras-; _ C. a a c a c!tit)i:.açan tl{'1PnICa, let';JntnU- e 0' l)¿SatUr(i S 3nílrü(I1 US' fIt1COS st rt%t'I{7 O Snf.i 

tltuic6es & l:eneicencla d entre ss tida tico aCoin}aanllar olle me.', t; 1.1 Lt8 1't°'r)J1:1 a t)ìtu'lal' o3• bre o st•il na•LttAeiit.(o, A o}l'e'al) •. ,po•erJ TJ ) 
e• s ossuia. 1 rio o corpo -do defunto a se pul 1 l r • 1  •u j p p 1 , tn•'str,.,ü,s ü a;ci neta ❑a frt,tit., mos-. ral d.l-{,,;, 1'or t)a• a .ru,n(er e (' 
Bem pata s. s.t'. fura; porte n'este caso, fazer a ' ma ,,lis F+•rno• • ti:7e a I-t'da: t+ davi:l n<lu teem f,si 

, Bem liaianº ar pobresinhas d'cs- , rtbsolvição o que tiver de acom ( k:s;:ad,! (Ir, Fil:.ppe n7,)o pó1:; f u+, auct,)rt,s que int,,ntaudo faze!-a, 
-. terra, visto que para a5 t narï- t„ f' r;f aqu(,lia :ii-lista pr)dt;;iosa, gtw,1 tli:3 , onl'. rate tios dt'u51,3, créuirl qi })tanhal-o:s„parar se haen•ti0, i , ,,. ry-,.,, k 
C" do sexo fe)11i11ino é que o a••y-, I íw1; ,• i.+, (:: ct i„J r..i ) st'u o foro da a teve Jupìter, de h'énle:•is A i!:rt 
fio foi creado u? tzem a uma ca a absolvição da missa retiran q 1< • ii:spiraç:ã!. n•rJ1 a l:•tta!Ila de •u:u'u-Iiiz deusa,•e•tluivai'do-se i15 (:arlr;:i 

onde agaLAhadas com tolo o do-s6 os ministros para a sa- tl.a esgt)tar a s:,'1va dy vida' que eMn d o sena or d:ts nuv?ns, ► óa nas coa i 
carinho, receberão c•'.m o atirnento ehristia, se bem que ainda, puas veia; di•rrarllaran1 os poetas, OS t1,J5 cena(,•, ( lede à ter'rá secteto i,V, 
. plltstCO uma eSinCFatii CdUC:rÇaJ CI-! neste Caio, é preterivel quo a sai)i!1, e o, —uerre;ros• ! )i), 8a ondas d!) 'liar Rt? uri) a(1tI)ar() 

vil e ICli0 ro-,a • • rrasma t1•s01•'lçao seja feita •£ as afli•, f 3s 3:1('nCíaS S31t'.;m i tomai tildas a, forrilwk qhe ? fi!e 5u '-
Acto5 que t21t0 enl?Ovr£.Cm , d,) Sí)l(! da Gr 'l la. fUl [tara (] n:n(n:lr cl iP,:JInCIJIt,('(YlUlü[iSe•nt UCCUI,at' a 

quem os pratica, não d-vem jazer; pelo s,,,werdote, que cantou ti ! tiGFO3 frì(t:lttliS P. respta:lddCef etn':l,Qlle3a t!S pel'Se•t11('Õ'.S dC •t?ü', 

iIlaià v'ast•)s lioriSI)llt!'s• C aÌlla:lt!', que por' tiiil a Í)pprirrip ec-t, j 
11:>z)r1111 in, é o pant11 ori d,- {ou ai tia o fWÍlo e a L!z sua, na•cendo 

a3 ídeías.0 ílliìnt 0 Int il'o rerld• 1 li-. (1'+,•tü Urra,' Il.,ltua e cus ïrrnã.i.'i 
queIk, urinl,l, IrihutJs de idorao-ao á i lslr)r e !'tidas. 
Greda. 0> sibios cie tudos os povos 11 ;fntk;r ( sara co!llpictar o :' eti dt 
1't:unt'm ,e f'ai'a Sj)1'3:J(1if í• fUl'IIè't a Rf') ( tllrlail:lr a esgn ;ljC ic)rtIlUSti! 

1:n' u3 1iC1Pr 1Cn' C a •Ca(lem:a, t)' o , tr r d q!i, n Uí , Ork.a, toma +ornii 
p,irti.•.o e o 1,ye(,u r en;i,cein st)b () t)r neu cy,ne, (,Pitu os mares, p. 
eeo tt';`f,ica. Aqueda cidade, asseri- sa•se I)randamerlte sohr a gruía."! 

que a ideia de I ;lana 10zist <ã, qoo : Na alti, 
a sua luz lu'illra AQ per!.+) da , dia. ? telho. reÇf,, 
Mo p!,(i:)r,?mos cum dado, o r o ! que já ara c_, 

i11 pp:numbrâ, e U 110:71: d0 sr. 51-! Il11SS.a., corno o declarou a S. 
va 3unior jnunais se 'riscará da me- Ì G pelos Decretos de ' 1 de ju-
moria dosKbarcellenses, e abi. ha de' 
ficar preso l 111stor'(a d C.sta ter r3. 

que o apontará aos vindouros como 
modelo de bencincrenciR. 

Estamos eori vCncidoS de que n. , 
s.` ha de ter os appiausos p_-raes 
dos nos3Us patricics e a gratidão 
eterna d'.. pobresa. 

Nós era ₹ereçanlos-tile d'aqui'as 
nossos entl.usiast;co pars5:1s. 

Só por meio dz cdl)cacao é que 
•s pode regenerar a .- oà:. 6de; e 
•-f^ CStat•el :irai^nD•, sendo c msa-

Grãdo cxclu ;i•: an'entc, á cduca-aoa 

c 

c~: 

lho (10 1855 e 25 de salambro 
de 185. 

---N'a falta d'urn Padre. 
gi-lo pr•,sida aos funei`ace:, po. 
derá eta cerernonia ser feita 
po:- um diácono? 

Segundo 11m decreto da (ada S(•hle doi" 1n11:!das prelell(le❑ dktfeO'>JSa • dllJesl>, l) í'1 .S(ra: Cai. 

c l 1 que o 0r'irnte e o 0.cuiente dopo- Ciai, )clorado- se de t•o traiçoeiro me-mtt sarara la connret-<lç•a de i 
b •n• je';S , su: ,, ,s arrn -is e olvidai >e17) sil1s ?. i'[jt}i:it), e, pela calada Ç.1 n('lte.. re-

12 (1',, rosto Cie 1809 ,spoder'a 0 fst^rf1lS 'uerr3s. Para Ct):npi ;ir ta() a1 it>ttt)di) sC da ,u3 divina fo''rllA, L ()-

' diácono fazer todas as preces t) 1)rupo`ítn. reuniu e(n su s acail'e s;) t)eidarle (( ire fugia do seu po!?er j 
e as C,er'ait2lltìSda ai)O1• 14x0, 'ralas t!)!1Gs 03 (Ioéta• dal (ìl'',ia, } tJ- e da sua g1 ,)ria, 

c•)( n' 4 ào r er t,.u.. 3.nrlr..• i 

." {•. i•i. • ;y. r'.•, t•. '; .#̀t •,-• G+ ume, C• s", ..'Y.'i. ••'•. • `•: ri, .. ••.i• )r•, . t i • •f ?) ra ,.fJt •!l A• .•. - j e•• 
,•ta t• ì) •s r'¡ y w ?,,j * w . vi!:;' f` tiF '.,.....i. t- y .. ' - ,:i tY i tát•k•' Y • i.n 1 tlif 

.A:.. i •• . e• •.. + t •. •`;1l. : ì?: ..•. ii1) r a t 4 (}F 1 '+ (1 #- •' r ajt 
••`i.és•frry: •`• .( M .. s. tlÌe lÇí .•-•, 1.!. _•. i '.Y•i. • Y;-i`. 

vistas, como melhor se verá do an-
1luncio que vae adiante e para o qual 
Chamamos a attenc io dos nossos Iei-
tores, tendo profe,soras perfeita-
mente h .b:1!,-nd^• i. rtri can,i3i rar a 
educação duma s=nhora. 

Auxiliando iodos essa augusta 
instituição, cuidamos da cc'.ucaçao 
cio povo; e só por meio d'el}a ex 
punnrr£mos da sociedade os can,.ros 
perniciosos eu:, a corroem. 

Oxalá rue não se demore multo 
a creaéão de iúentico estabelecimen-
to par-. o sexo m sculino, comple-to 
tendo-se assim a grandiosa obra 
d'educa;.ao que o actual . As,io tão 
liaonneiram2nte iniciou. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

cio mg dë t-jonnv, se, p  ; 
conduzir o corpo para .a ponta 
da E reja. cantando-se -In f 
Ir-v-i isi( m. concluindo É•-, junto 
-da mosina,, as outras preces. 

Quando a absolviç:o se, 
n.io fizer depois da n isca, ni3o 
pólo na mesma haver diáco-
n0 nem sLtbdi<tcono llaramen• 
tados. Da n?,to da S. C. de 2 
de seternbr'o de -1874 e o Ce-
lebrante reveste-se de sob' e-
pelliz e estola preta ou mesmo 
de pluvial, se os funeraes se 
fizerem com mais solemnid;a-
de, que de, ordinario.-Rit de 
Exeq. 

Poderá urra sztcerdote, dif-
ferente d'aquelle que cantou 
a. missa, presidir a Absolvi-
,r'ão ou Officio de sepultura? 
Não pode. 

ab•olviçaa que tem lo-
"ar 110 finn da missa de re-

it i eirr, deve ser feita. pelo Pa-
t•r e que .a o3lebrou. Assim o Ilraga 
mandam as rubricas do missal 
ip:lrt 2, tit. XIII , 11. 4,) o Ce-
•rem. dos Bispos, (Liv. II, cap. 
XXXVII, t(. 2) e os Decretos 
(ìl, S. C. dos Ritos, ele 19. de 
agosto de 1851, e 21 de julho 
J1e 1855. Só o Bis! o 6 que tem i 
previle;iõ de, assistindo n'o 

lirono, exercer elle rnesmo 
certa ' funeçbes, que :l a sua' 
<1 ra;:encia, não pbdeir) perten-1 
(•,.t• Se. não ao Celebr•nto,--Is' 

t 

.•• ú • t?I€•.3 áe• rÁ 

Vi uma fada gentil 
Sair do seio ¡!'aurora: 
Vinha no doce perSl 
A expressão da quem chora. 

---Ú fada: diz-ine, qne (lór 
Teu elhereo peito invade? 
-Foge das lutas do amor 
Orife germina :i :lauda lei 

H. M. 

I m-,filo C• s1e2ar 

ENSAIOS LITTEARRIJS 
ielena, considerada 

como sy mbvlo da arte elassica, 
- TrIADL C(:Á(;-

I 
A litteratura grétia, tão grande 

cios' itnmortara ;;mios quo a orre3 
am. rir. t, r,J te^Jpo. cr,lnn so Uau 

s 

4 
Q Ci r StlanitiinOt esï 0iilrll . i*d, 

moca lintua ereta para falfir , 
ç;re• (i k:slonlbra(la>. A eda(t• rife( "sa 
não legrou apagar u fiG,. o d e,sj lit-
teratura que parecia, como :lgttilles, 
inc(11ncr<.trl; ú rlunilo inndernu cair) 
rendido ta:Jte o espetaeulo,de sua 
inlmilma' rand•ìa. 

8lbre essa litteratura lia S CPI 1)re 
fita urna, estrelia, qne se chamai Hs- . cerrava;11elei:. caiu tnarat'ilbosamen-
ieria; viìtirrla do alvor„ timilyr do w d;)s L*eus. _N'ós, porem, o que aqui 
ddestina.íiileseu a adora, pais ( arre- 'tievcui(;s coniiruár para as dedurçëas 
bA -a in3 azas d')s ventos e arrulha- que pr/tend rrlwZ tirar desta s3m-
a linorwo tios Braços (tos íÍ:res. 
l'roah0u, a detem o Egipto; t Pri- 

o amo não (iilv-ida offerecer-lhe Trova; 

a 
•;?)ttJbroll li' t;;s t 
'm du- i iJ't3L't.í 

de ! (ã0 4 
the-

+• pari) 
cõi, er cui pós da forrnn s)ca, eii, a-
nanilo n'air,a:(1`essas uccasiõ•s a 1,,•. 
da- e Ia oulri a ?ténlesis. Plutareo, 
((u0retdo sura duvida dlrinisar a 
formW_tra W quella mulher singular 
qne doi inorii, aos imperios e vida 
aos p. tas, tísse qne o ovo que en-

bulica listou i, é que 1lrlana foi fi-
lha de ,(it)iau e de uma mortal, sa-
gurido r: op►tião gü-ia!inente aduiitti-

Nm liolocausto á stia formosura; o- da na Gr(!cié. 
h rr oe de'II ) mero abandona os Ei;seos 
campos para reclinar-se em seus bra-
ços, e cotio se o finar tyrio a que a 
condenmou o destino não houvera' 
jamais d'acabar-se, Goethe evoca-a 
l no seculo Óca e)ove para libar` 0111 
seus labips a ideia da antiga Gre-o 
cia. 

Ildrmi é a Iguma coisa mais que 
rima mutilar, é um syrnbolo, juirta 
personifi,-açáo. E' a dása do olynJpo 
ci arte. Se assim não fora, não a t (rluti a 1'i(1 da 1•'o(ft1C(ra de•J im(1) ' I'L111i!g113 0 d$TPi'id 

Cont inata) 

haveriam adorado todos n poetas, e 
tlàu a te; farra b+>nuiitn todos os Oo-
Vo•. i?iiin de Jupiter, passou pela 

co•no unta estrelia d'•imeir, e 
ri's \i'.I(it {:(i1n0 uma ideia sobre. 3 

frt'rit' ! e !.., das as littcraturas. 
i'• ri e:-te &,alinhado artigo,bus-

careniol-a atravez do tempo e do 
e.spaç_); desde que llnmero sonh()u 
coral ,; u2 belleza, até que Goethe; 
cantanJo o seu amor, i fez mãe,da 
poasia'm•)dertia, detendo-rios só ante F irtd iJ-se -ima rnmi,anPlia, com 
os 1 raades genios que toem cantado à deflora ira ) çao c ue nos serve d'epi-
a sua gloria. Fk:.. graplie, destinada a estlbelecer aula 

i • grautin fabrica d'algodão, com bran-
1I k .. quero, ti;Jturiria ete. 

Tear a sna cede em Lisboa, com o I nt,l t hulla 
e,un.I"o o mét.hodo, que 11;Ys capital de 00:09Gf5F1J0 reis. iitìiltta d'(≥ìrlcans 

prop-•sCrr ,)s 11 ,eslp -) 0rfaiio traha- Como esta, devi, fun:lar-se pelo 0,,&M de iall.i. 
Ifio,.{)usr«r' ,a tradiça.o menos umà ern.. cada p0Voação. 
hist)IJcs, t t)Ill)ea'JJIa t)'(•s•P Inodf_t),se caria Uoa cofie-
q(:e a su l •• nr flt)1 caça) ao r'1, ,2t '') Y7 ue trai tios tile- o mi 
li; e rest1 1 t plCaippt.enciay 

., tos •o: •. t,,ut al l»d )v,. e s3 tugal em { ;..t's o s(lr: 
;: 

------ •a 
! 

Foi era 
(• f 

iUC i11 TT S L, I•'ALKIDA ali será 

•'VOGAIIO 
, 

vatlos ril•• 

t rua, i1r ilarjsna de 's'eitaa } 

h+ 

(.r 

1, 

aEIOS Cnl tCCI J3 OS t•fStrl 

no, e srzrcan2ente, nt• 
razão,poriue o náo ter 

Ce c: 114!)slia Vnbrit e ;:Enchi{as-
r, 1) it: t=ias Ge r%e tarc 

a 

LA Pok 
  i: , 

Gc:nsta qne 1). 13edro ld'>At• 
ex-iinl;err dw, d() 13razil foi coa } 
pelo iTn 1Crad.)r da Xu=tn. a 
o NU -=1 c nc 1;dIacw de 

I)ontiflria r 
cofia a gra 



• 

< 
a 1 4 

sta actt', Ar1i:,)tlio • u• 1L  isto rl' 
r?,II:C'1113 _4i't'•t{U Canfel Jo:e 

Ia,lntl n, ? tf' ira n mez tit? fc'terejro '1 --o 
++ j at►osda Silva d• i  13a ` . l J3`lYCel11r1.1UJ. fri, in:i a&donr,) pu-

,, - • ago pelo 
ï in.1 ( r :, lfls la r f d •r,tonro Jose do, cós(() I)ay. Ç, 
' 3 " 

h 

l 

PELA SEMANA 

ft ti•t••i4l •634]l3•`)5fcá• 

a atteoção dás nossas 
^horas ;;:r:•a f: I;osso folhetim, 
sAido da pel:na d'nrr.a das 

nai. brilhantes rtgria3 littera-
. sr conselheiro Manoel 

fr=., Chagas, rremt)s lixes dará al-
AS 1):irtut„s; de lnterossante e irts- 

o lìotav21 escriptor o snr•. con-e-
!};; iro Piulleiro i;lia as foi agracia, o o 

;,ran-t:ruz tlt; S. Tuia,U. 
Weecida d:Stinusão. 

):brcie:SSi o cie 

com a m«aziina 1)orr,n:} no 
1)2sado dotnin;o. P•„a fui (( lia urna 
:,;)!)t'rllnl;nt ,: t.'illtl'a C!l'ryt! tl'3t}st01'- 

nsr a boa at'dem que cusiuma cr)n-
:erv•r un percurso. 

f)• : eralr))s do Prt,t,•rio e Ct!va-
rio, {) or a , e[ lati l es("'111 i da e1.lu, 
1Mesc dweetor:r fia irin:iiiva,(tt tio W)i 
ata da Cruz, f•tralll c,+nti.,dos ao 
verbo e,:eq:len±c d', proct,rlis dn ara-
dor sagrado sr. Abl)_,de dt; Horiz e 
Qui:'az. 

nnite o n)+•ererc est(tve rnnit;) 
cani.•)rrid,t. 
o concursn dd r,1rastf'irnsf )i como 

112 nluit,)s anhos lios nas) ' Ienlbra, — 
tt3íát•a • t•xndè. 

Fui nn ultimo paquete ()ara Pon-
ta );. I;;ada zl!ll(l fie S. :I y ! t : I) u snr. 
C(UITICildat:nr João C,andtdu Furtado 

ex-jui7, d'(•<Z0 C: Im lrt:â, d'oa- 
f• - i :iL (} 1't 1!;-lt)•tda Zl :.• I i•t;11L':f3• 

,t;l•) Dci;.ou sua es." l'Am a nesta 
1 1 Vila, q!l,, tem, co:n , t,,:la a ?,) marca, 

u;t' (, tia e por sc(1 di ' no cllf'fc a t'ena-r,,;1 i;la (, f 
t', n r:!'; to r(:w c tietnla ao,s nì,,reciment„s 

r 
I•i iïr{ï7. 

S ; t7 {il,t 

•••'tltntn•' • Ex.a tztlu d'Autn•, }) ode ter Uniud,), 1, ria  i 
li ii`•i1C3 átt. 0ó V.21°1 ti i- e i 1 d('Ll 

•,'•° • !:'-;.ts.1r) j It}. !' b"r.•1 t'M•••• • .• ,_^ • '. • .••.•; `? f• f, 1' 1l'O G•tr;.l¡,'i'f).c Il)tt'•;rfEtl,• 
1 i:LR¡ •.;•`.:. ;.,,.• T:i,I,.ISjt) (1^yl'{ :,:f: '(.. r • 4 • +" í .¡i de 1800. 
tit;ita 1)11.'1? ,.`.{) ' lC Senildt ,, (, . ; . .;• o- 't Il ,nt't; i yy a a João Antonio da Costa Guilrlarícs Í í 

) :;, de J. para (i. iS 
r lt];ri tC t:) i.i i •S7 Ci)lE)SG'm Cm, t'i ) l. il (i de til:, ii^;. rl lf':1 rl il.11• 7, .•!.. , Dom'neoS de Figueiredo ) ,f 

c'l•a }, erie1 

'til fi ii.ril 

t 

') de t.nstrt) 
t;srn filia 

1 tro n 1iU rnull•t,,l t„ a, d,ret_çn ,s 
, • L•}•ri l• e agr•tcultitra, [-n) es-

•• '• ' ft '• `: tirlfrlizmdnte, pe!os altos tio-
rrl 

•y 

1 ,Z f •ijtì111n.(. 1)f• t,'•.•...  'f c -'t,tne; ,{ r_I , 1 rt+rllt),ribuno prastd nG: dt) s11-
r rrrt 11111 ;rN ► ` S(f administrativo r, 

ï`ìa ' k'_ t•" 11 ìsto e la-' ` ` le1l'tugu' CAsar C1(t da Costa. 

vr• 
,.••,•• ,. •, Í i•tfi notrt?ad0 • ir• 

.'Jt•rio-I:,• t,;);••7+:1(;ç frtftaso e rìr) ellão t1J 5lntil?-
itì(ia rl• •• } r• • r 3 ' f ele •• Sc•hara, 1 ut, 

C tnstr no. que jà Or•incipiara;rf 
o) t)3ba1S•,s da c„tntni•str, n,>t;tea:ia 
para (,1,1! ,'2)' O: est;lintus !} tl.• 11áo 
di¡' re,'er •a (Irt,j.•;•:7!(a a-is;o•i:;3o 

al., desta villa. 
In vinis srj : In'ti, t^,sa assr)r ia-

ã sea) dtivlda, ha filo oecupar 
prlma)ros. lo faces agir . as 

3 U 4-4,1 
rï d(' .n,r,• , , fr..n..., : {) •n1I)ar Q. r ,, 1 o 

s ?o : etiFrc•n s :,i rlrs. dr . r, 1 

lf•ze, tlanrl?nt%tl3rlc'1.f. Joarirli 
rsafCS JR1•i it.). • k• ' 

1'artirat• 1lUntem—awr:1¡)til •_ 

Pliffi;) ctiI ,_,art'S d'tuiia C Utltrl'. 

01:llz recto(; o casal !),:r(, drstirl-
cio, (•+le e cumO Ot)uc ns, t) :•; Ir. h nr-

c !:, te; ali s ,, , \Ianoei Fra :cisco de Sousa Ariln7a l;arcellvs 
Fi. i• sf3$E'1•® t•s 5? •; r'1.•: 3i3 r G %. e .) 

Z1171•,t1S ritl )1,nJ li, sA l :,.1 
de B lixo. Ffn L!1 À:) :, e t1;1 i :n , -

i no de tdt,t)-arrt;nt.) do rni• ra o snr. J,I t, •'; c:r'z d;)S::)±:sa C'.uíifl!)t?. 
tli`[-rio r(;) remo, constituil-i(1,, II(11 rlr)- i)•v da til d8 11C:)Çda dd tn +lt)i (+ t(r 

•'• Initit tPrio as direo:çõed d Inst,'u, }, f•:I d 8i) r• ¡,t'ïi•t ,• ti,l ¡if?tltl:)• 

tia 
Cil•rnt)s 2C21'tada; (lal'CJCiI,}.)-n7s i)rli)•;) drlr`) ,;.h¡,' .!•,: ) ì, r'•.• .1i) : f). 

(f? deviº tombem desd.•hrar SC 0 ?111- 1,17)tal'10•, d dSta t'll.lt, , 1•1 'rio d •s obras pu!)lica:, Ct!Il•tltnin pisì!tll da ('t)Sln!!í) +bl r2r:'rffl 3 ) •'fi_)l, ) 

sen+i., os! preju:sc' 
(;nrtancia. 

, 
c S o -o =jacá e'i 

)atire! ;.,.,..4 á:•J-''ude) u sr. i a YArtdr, Gonr 

j Ts 
•.Ç• 

`tJ AJCMc 
ti lie t It;neircdo. 

h,)eI 1)IaS da, (.ost1, erppre}*ada flue t álLi •Si; m Iii15 11e0 

era du tahelliã0 n snr. lntiulio J(l;ti-sr:; 

NOTOa pnre• vjll i, í.;i c;t!, ,r.as, tlut' 

['oram elecaos ao p'Irialo rs sr, 

too ) 

•larciso 'Lhes d^ Macedo 
Li figos .Jose dos S ;atos Ferreira 1 
Domingos José Alves 
José Joaquim da Silva Ro•cl:a 
José Da:lrte de Sousa 
AntonioGornes da Cunha Guimarães 
Alanocl Joaquim Coelho Gor,,alves 
José Al,,cs de Faria 
Thomaz José d'Araujo 
Manoel Au Busto &- Passos 
NIanoA Gon~alves Vieira d Azevedo 
Antonio Guedes Pinto Cerdeira 
i?avio Rodrigues d asconcellos 
Joaquim Barroso de^Mattos 
Francisco ',Iarinho 
Manoel .Joaquim Duarte SalraC,ïo 
1'íanoel da Costa e Silva 
João Joaq)1im Fernandes 
Docrit•t;os Pereira 
João Go.,:_' • ï ,ardes 
vlanoel Antonto Eetev.s7 
Domin gos Gomes do Rego 
Thercza de Jesus ds Silva 
Scctlndino José Esteves 
José Antonio d'Oliveira e 
Fernando de Figueiredo 
Joaquim da"Silva 
Reis • Baptista 
José Joaq;)ìna_'da Costa Guimarães 
Sebastião Antonio G. d'oliveira 
José Antonio de Paula 
Joaquim Antonio de Figueiredo 
Luiz José da Silva 
José Joaquim de Miranda 
Placido Elias_J3arbosa Lamc1(a 

,tile lirrit:dn_ , cnnael!lelros LUpo • Vaz e Julio (? e' 5•.. •ai2S•fi•ti ,(';z iFrancisc•) Jouquico José. Leite 
t il,tena 

I ai, '""t':egnezta d'AOrrl{a, do +coo 
. MIS Cl a á ° 1 ^, '7 r v, ian,•_ 

Jf), n í)nln da C J<1.a (i;ttrllar'rP; 
1' tranei,cn dr; S!,It;a •' ianna 

?eira 
rt; t, , Jr,.é ,1-••I'atlj•) ' 

0 t,ü111ILfiCIQ DE gARCELLOS 

T  

'_° a i r•:• eI(•var á altura que lhe compete. 
A circular é do theor seguinte:w 

rP?Í CaS) ilsi 

Antoii;(,.IJ= 

raulttnicipa d'c: te•concc!ho. 

ú.li$ 1, e 

7'rocan)-se na reei bed ) ria da co-

as libra., at}t•r,urts ás da rwil;a Vic-
toria. ; t 

Avisoaos possuidores da ladras 
t:eliuls. 

Tl.-° Snr. 
A classe commercial desta 

villa, munida para deliberar 
sobre o que convinha fazer por 
sua parto, em prole desaggra-

marca, alé 15 (( t) •t,rrent,• inez, todas vo ela patria ultrajada no eon-
flicto luso-britanico, resolveu 
por unanimidade interromper 
todas as relações commerciaes 

Quando terá o paiz as nece<s rr as com a Inglaterra, excluindo 
ruoetlas nat;i ,,uae} que substitu -1m (1' 1r1teiraniente, dosou trafego os 
urra '• éz para •t m(n: t:)d l• a; t,It ,-as'' productos inglezes, seja qual 

3'arte t}'estas ,,t+, amoedadas fór a sua qualidade e applica-
çao;e deliberou alais que se 
convidassem todas as associa-
ç :)es e classes congeneres do 
paiz ._,• cortarem eguã.lmente asa 
~uIts relações com aquella na-
ça.õ ingratà e prepotente, cujas 
011ensgsser:io• irlolvidaveis pa-
4 ra o no,7so Portugal , tão e-

d'3'r3i $Ear lá ¡ a p 
o enrlsnl inglez, •+:Ilishnr• i;.° t gaetko como brioso. 

:Y •oinnfle cta maneira o :fino, isã, I'o; slsb,titu:d•t, o tl ,l•i 1 
itn(trud211cia c u:n p•st i -;.,. moviment' btico iniciado, 

,•• :csr Ia ';1), cia.:se co.., cial de Bar- 
cepos <: s:íít. :i_'1à .gente resol-

(; Sr)r. : Ci'I,t10 .•,}' r(:; tti". 1a' I• i, . 
l,i! p'i ll'il) ilQìl:. ..' (, ì: ,,,, t •! ••,,••;,, ••:(, n. su!zF,, tlder as suas re-
lia ,..,.` tialquer ' asa, ou Il• gani:) ti r'•:il ;' aà; til tla•t'ë'iCt:;t•t;;_ i . i(1•J:.•.' Li)ta tl L (,.. • 

ouro p , rtug 1;'z, que ilesa(,¡tareco tia 
circu4,çáo para v,l• d.' 1d... y.uto por 
delir, . 

l a.la • e. n) r,nln *;rã 
selir'iro l'i:lhNiri, C!)a,r ,; r) ; ' 
d(: 1111 ( ll tl'Q ±' iCa+(,;)1•".it;. 1. :) t:f r 

togal lw itr,izi;. t 

Manoel José de Sousa 
Manoel José Ferreira Ra,13q, 
Anselmo Antonio da 
Manoel Crom_s da Silva Za!tì.a 
José Pires Machado 
Joaquim José de Azevedo 
Mano .-1 Goa.alves ".forres 
.Antonio F ransism da 
Domingos da Costa e S: ,IvII 
Manoel Antonio d'Almeida 
José Luiz da Silva Pontes 
Manoel José Coelho 
Agostinho d'oliveira 
Manoel Allrti_ns Antunes 
João Baptista A'lartins 
Francisco Vieira Velloso 
Manoel Antonio da Silva Jtlrtio'. 
Manoel Joaquim Peixoto 
Antonio Joaquim Goncalve- 
Balbina Augusta P. ' Caj l•.t' 
Domingos Jose Lopes F, V;11 
João illarqucs Calafete 
João José Cardoso 
José Ribeiro ?;leira 
Felleciano Fagundes 
A.velíno Atrres Duarte 
Joaquim d^zt Costa Rentim 
Joaquim da Silva Vieira 
Antoni o Dias Ricsrdo  - RrzFZ 
Marcos Emilio C. e d CgrvI::o 
Anna Emitia de Carv•lh 
Lc o o'.d na do Lago das Doris 
Francisco da Costa Purteila 
Rachel dos Prazeres dC V.C.I,.:r 
Bento José iílorèirs 
José Antonio Torres 

elo commercio que dei-
d(,, 

Fernandes da S 
Antonio Portelia 

1 tem d• •cIrierir a tão digna José Pereira da Costa 
p:n,tsi!r'ntr., tl l;), aterra. • erlizada; e, tendo a honra de Antonio Marques 'l.ritu b•rn. Ex.a q Gomes 

couimunicar a V. Lx- essas José Lourenco iZoriz 
deliberações, pede para, ellas Jo;10 Pereira Alachado 

At,_nn f•,u,::;:iu,.'i,•.. };;:!): .. r,.':- todo o npolo e propaganda, José Antonio arques 
fi zn do que b João I)I1n S !va, •)rrt •t t .•an•it• i,:,... CGn . em acolhida,   gel da C: rar7a•s 

n i ; r.• ,rl.;eU- á ` se[•.. esta t'og:-tiva, toda no in- p 
tjz::1 !,!) f,:s','1 !)';; 1 1;,::t '1,, :+,> I t d •' si+liiii? (.0 fe`•i'fD ,e- ,• s t_,t v:>sv da ,.11d1• justa  caa-

co:nu),;.ã:) ffronta. ara a atra vili en- • dos , t ! •: ta;1. p p` p •' COl]l1J0•3Y il i• P -

ã.Yyi•a'.i$• %.• ro •' s diada pc-1a infame Inglaterra. taçíes do rm •e.`Ìi• 

} T P,11 ,,idas arar o t1, Sul;s . evemo-nos coni a t 
1' )i '" + 2 ), d )' lt',-:; ) r")(!'.' ! ` ut)zior consideracao e respeito. Ìçr,Pel — J l+. e '• ! miurllUS lia in 

Carl,)s Y, 1 D( V.  
•' J•int y•t'' rr:l 

í : •,'( ntuiss;t" i! i'omr,osta elos srs 

•(} f'n enco:nenen_  Augusto A. d'Araujo 

► ,l eccn a esposa do sr. ?Ruges ; Jdrj,ues [.íala. 
..lt-tlo rle$ociant da café e che 

_, Iaimente falleceri o forneced 
j , ues verdes Antonio  José •. ramos em SI nuida a t.írcular 

c, t 

t)- i l,rr , n, 

José de S'3usa N•T i• a irmãos 
Anto:fio Leite tà'o'i. eira Barros 
João 'José Rodrigues 
Antonio Jos? Aves do Vall 

y Mathias Goncalves da Cruz 
-'• •CI'ÃO CfJtI l3Clí(;I,#!, João CandidQ Ferreira da Silva 

  Manoel José .Dias d Oliveira 
Fernando 3larinho Falcão da Sii, 
Alanoel José Ferreira de Faria 

itr(ntda a João José Martins 
l )s eomnlerciar)tc,; tI'•,aa1 Domingos 

illa, às ,ssoe.iações commerc)aes do. ti 1lar;a,de Carvalho 
,a Antonio Go )ca t u, da Cru, 

e o conflìcto luso-brllanlcn. João José'd'olivelra Foi ('( 
fiz. sati' • 

tal)jli°frl ,() sr Ailtf;[i , r(lrnlda C(,ilfürtn" a I'f? f!I 7^a l' ï y{ .• t Ç - t . ;F Joa t,, In cl'rRe-u(:i ç. t: ', i q  .1110 
rrfaÌ . f'r; f f t•„ J`t• .lt)S na St,'!I)'P1 Lúiz d•xfír7tlV 

!1?. ,X, T. I::+1,• A ' t! )= ì1 )^ A •'L_ •_ 4I -' T t• f •a.I'+ :•1i ::yiy3 • :•...,• • ! rF • ,ae...d'•-- V•,,,•F -•. , F'• C ! . "-•A+-, • Z 

0 aE>ru 

Aiattos 

i 

AM 
11MUHI 

r 

_._ :1 r.a `.t.:ft.f•IZJjüS=_•_•#f•,•• 

loS (í (' Gtcl) f ,1 i' 12`)7? 'r rr1' f '••L •. 
1Cüí`S11 C`i•fi.'•kfi •,.` t.,);•t•,;,•:át,J. ((••••►' 
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0. _ ÇO0M IERC1à ICE BARGELLOS 

BIBLIOTHECA 'SCIENTIFICA 
E LITTERAMA DO CLERO 
PORTUGUEZ E BRAZILEI RO 

THEOLCGiA FUNDA-
MENTAL 

DE 

IIETTINrGER 

-̀ERS.iO poRTUGIJEZA DO 

ASti•O D'1Nr1 A vCI á 
DOS { 

SS. OBAGOES DE J';S7: li ]NURIA 
EM 

! 
Neste Asylo a,dmittom-sa pensionistas el t _. atuBtas 

Dr. Luiz Maria ria Silva Ra- • Condições co[nniuns:—TmiLo urnas corno o,,Aras ¡';; ira serem admith-
das devem munir'- se dos documentos se;;vinte 

mos Lente de Vesnera da h acul-` , , Pc,II•lofll5taà—i•PgUf'rirtlet)tf1 dP, adIl11S••ID It•!lo ti,•;OS paeà DIi Sel1S 

,dade Theoloia da Univers►diade representantes, reconiwfilo pela tahel!ü1•:; rei tittJ,) (.r i,;f; il;uto, da val-

ode Coimbra. cana e de exame SatlltRi'1O dU 1i10dic,IdJ A,;ylo, o dr•. 1ntJ:;1 , d Xhiwi(la Fei -raz. 
Gratuitas—ICt'rudáii) de po!r',,za passada p—1.1 ü.r:►c`.,) da sua fre-

gur.zia, junta•de parochia e regeflur. 
k empreza editora da —Bi- Enxoval—Todas as pensionistas ao ontr.ir p.,1,: ,, s .) deverao apre-

bliotheca Scientifica e litteraria do sentar um enxoval que constarei dos seguintes 

,•lero Portuguez e Braziteiro,= ul- 1 cansa de ferra completa 
.iii—nente estabelecida no Perto, '2 cobertores de lá 
•rop4e-se v'ulgariz9r especialmente (; lençoes 1 u'r,ti .•;' .r . ¡ ' 
entre o clero, as mais importantes Lavatorio, havias, pentes e esco?, ] pires d(' snputns 
abras de ptlilos•at)hia le theologia, I coberta de chita 1,> pores dto n.w111s 
de. moral, liturgia e direito canoni- 8 carnizas de dia 4 C(rsocos brancos 
co, n'estes ultillios tempos publi- 12 lenços brancos 3 . re'stidos de c'hil(c 
radas na Allemanha na Italia e na 6 travesseiros .arandes >000 crndinheiro para o rcrifvrnce 

França. A trado cção d'essas obras 0 As Y1,) f o1, uma só vez o eexov:)1, e urna cama coral ic(, 
será feita pelos doutores Luiz y' ' p p ' 
Maria da silva Ramos *.e ]asó liaria áquellas pen•.t, ioi Ij ue assim n tlnizer.)m, trace, lntt• ct teu imia (1,, `•.; •Oí}J rs, 

A pensiur' ifl º]; )•. Se iltilisar do e?Ixoval forr)eeidí) por o A,•Y!u.j:•ffn;lis ( ia 
Rodrigues, lentes da Universidade. dire ito de o retl(ar,rrlas sim pz•1o:ntr-u•io se a me-sina fur. 1)c ns?(;n:sta u n(,cer. Para inau;urar a, sua obra de vul diit " .:900 i•. garisaçao scient11] a empreza va° As penda:)istas pan arã.; nl••ns alnl•;,ltf_ a pt:nsã(, rir . ,, adari-
pll blicar a fa!nosa tados, alam dal-ninai t1t'sp•LgS, c('mf) rnr'dtl':(m'rri1ls, Werl•li!oS de burilo 

es<aa€ï[aat;iatad•l do rabio licitara_ e outras quaes , tler despez;is que nau esl_lu ara carro do Al-yio. 

er,cujas obras são justamente apre- As pensionistas só pod,'rão s('r \ 1 • ita,las por suas f<Imili:ls no 1.° du-
• ciadas em todo o mundo sabio. E m1ngo de cariz me'r, desde as ln :is 11 1;3 horas. 

uma obra de grandíssima utilidade I'o mex de setenihru Ira Urías no •; ira para a,, penZlonisias (pir El ,11;15 
❑áo só para os alunlnos dos se- se quizerem aproveitar a uso (!'ores ou hanhosna cnm,).inhcl ( Ir • u,s fi(nili:,s. 
minados e pala o clero, lhas ain- Tara i+• as t1ÇIlà1lNllà!a• CO:n ) .► ' f'itüitae üz31';1 f 11;11 üllil:)['inH det'efl(t'., 

cujo modelo o Asylo f;,riweerü quando saibreira a passe?o. e- dentro do da para todos tis homens de boa  
vontade, que desejem possuir soli- Asylo tanto 'rquedaá coral ► c,stas, usarão cesti,los (] ti(', tivele:n. 
dos cpnhecimentus sobre os meti as nratiiita3 só slo adarttidas de 7 a 12 an!i•)s di, 
vos em que se baséa a divindade Veste Asvlo ha as seguintes aulas:— [nstrurç.;i,l prlinaria e serarld::-
da religião christã. ria, desenho, fraacez, musics, costura, bordar e fazer Qures otc. ( 1) 

Apenas seja concluída esta obra 
qne consta de dous volumes, a 
Lmpr esa , publicará as melhores 
obras philosophicas de Cornoldi 
e Liberatora, os dous luminares 
da eschola thomista. a Patrologia 
fic Uloe, a Historia Ecclesiastica 
(:• f7nfuíe ïd •(^rttis.,t IIerz≥ertu'ter. 

1[)ral de Pruner, a Dogmatiea de 
Scheeben, o Directo Conico de Ve-

a Pastoral de Stilór, ring,a 1iedÍcin  
a Propapdeutica philosophico the-
oloaica de Egger, e alge1mas obras 
escolhidas sobre liturgia, historia (eus 
dogmas e archeologia bíblica dos 
mais eminentes theologos e o lli(, 
cionario Thelogico de Bergicr, cuja Z. 
ultima edição consta de -1-2 volumes. 
Como se vê, é vasto o plano da 
Empieza e enormes as difficulda-
des com que tetn de luctar;n') en-
tàntu espera vencel-as com o auxi-
lio nos assilInantes. 

As obras que a empreza publi-
e-r serão distribuídas em fasrtcu 
tos de 32 paginas, nitidamente 
impressos. Cada fascículo custará 
3`Zo reis, franco do porte. 
p Theologia Fundamental rira 

sabio Iiettinaer começar se- 11a a 
publicar no proximo novembro e 
estará concluída dentro de seis me-
Zes o ma1S tardai'. 

M As r,sslraaturas serão enviadas 
à- adreli:listraç'.to da Bibliotheca es-
tabelecida na Papelaria Morgado— 
Praça dos Voluntarios da Rainha= 
Porto, a quem deve ser enviada 
toda a correspondencia. 
A mesma empreza encarrega-se 

de preparar sermões originaes sen-
do-lhe encommendados com anteci-
pação de IJ dias. 

DA SA ÁDÇDS S_CRE- 

ou 

f OMELHOS ÁS ̀31ÃES 

Sobre a eon3ervação das ore-
- :OS durante a gravidez, sobre 

"su.•• t;;_icação ph}sica, desde 
Q nascimento á.0 aos 7 anhos, e 

.sobre 1,,s suas I)rincipaes doen-

•ás. 
pelo Dr. Seraine. 
TratIUCÇãO d'uin Iledico. ,f 

300 reis. 
na Livraria = Vro-

CEIIIPAMUI BI, SLGII?t.OS ?ísIMBQS ' 
£tD áttt[! X70` r.:.-,:••a3s•.- .•--••:5.+>-s é • • :v.•{T•Si ••+ -- •U+ s' . x.:lf'¡', t • a, , t 1 L. t` 

# E Oru;ì(¡,T05 CO3i\1G[icl_ L v11 1 ( f , isf ,., f:1,} f•i. v t t e 
Y 

;í)51:1 SCGi'ITU Gn\'IR.• FCGJ, S')F111is C.\>.\S, .I')RI:.` :I-

A 
i•  }` s, riu de [w;in,, Preço t o rnetllt);lU 

Fril. Barcelloc presla. todos os csclnr(ciria .• , t1,'• pa ra cada lira ua, 2):501, reis. fr,1 t i 
Fernando de Fi!lueiredv—!irra ()íreitu, ºr.`aJ-.-13urcels•clros, (3) 1 ` ) :•t',•1 !+• CO de porte. Dois nunivros (h,1 €i 

  qual,luer rias 1i:1 aas, p;•ra e> p, ri-  

•t• ;r  enci;t 100 reis. OS S )etlitio; devem • 
t '^ , N^"..  +.s•' :et• 95 ENY FCA • É`t ' à,k =-".9 •Y, •.ã ( ••-: •,•, :- {•. a ser dill•iflos ao ê,litor J. 111Çalvvs 1 

I't - v , -,a 1.111 Nova (1a 
Nas Succursaes da Companhia Uiií1_0 P0P1,10r 1 el110!'àst(1, ein- 113, 2.° an(lar—Lisboa. 

presta-se dinheiro sobre ouro, pr•(ita, padras preciosos, p,t,)eis de ri-e-
dito, rnobilia e rompas: 

EM BpÀXCELLUS— campo de S. José. Í• t't'• ENUCLOPEDIAt)•v ' t3I Ii 
EMI BABcELLIIN►1,05- 1hw Díl-eÍta n.° I ït•esbrt:• til• Ire«i}•••s t .e p••• 
JUtln R 1SOACI,L E DF.S %0\T )S '; atiTA3('SU6: em I'ottp1rs 'tRS p%t(7)Plr(1S 

superiores a 6-,000 ss. e 0111,0 latis qtt rntias superiores a IS t 50. 000 .S. 

•a•i.l;tºs••>iyc;ws fld••iin$tr•.'• a• 
Recitadas na Caihed1.àr ale Nc- 

sa 5enhor n, (Ia$ i ; C1Orra rm 

ris, pe!o fim.° Padre 
validas emper[u acr, pe {l, 
Luiz Maria c13:i%f - iarúr 

calhedratica da faculdade t:, 
logia da Lini+°ersidaáe C oír 

I:ü1111 fNllSl{caç30 lle,l'il 
cinle.iltU, flue quirol ler L11IT`1'U';r. 
fica espermido ane:oso•11 alfpa►? 
(10 seguinte. 

ASSIGN?t•7LIIA • 
p 

Clista canil lo!{IrnU (30G 
pUJliG;lildo-se urll Cada St'inetiil'?. + 

Toda a cor, respon(lenci;: tievë₹ 
ser dirÁgida ao editor, o sr. José' 
Joaquim Elos reis LeA;lo, rua do i 
•orle,Cuirni)ra. ri•  

Ot ; 0 iuN—I C' 0V III;C[i'O f)0 
TOL.1Do DA OIiAÇ.1O B11 1juBl1' - 

GA 1, 
AE)prot•arfv e recnntntendadv por Stt_t 

Em.a o Sr. C-rdeal Patriorcha nve l 
se dignou con(ee l ,r cetra cri ts ele irr - 1 r 
tlultletïcius a quem o ler, eni cr,:'Ìt 1 . 
dia qi(e forlyd•). 
E.`la revisla e publilada on) 

boa todos os n1ares eli, (11'x_ 
liF pa;ivaslwh) 
t'', para n lieis, e Ilha., pa„*a adi.;n-
latia 1000 ; eìs: para o I;ra,. ; r riu 
trus pairas daUoi50pu."t)1 i3'.N rei ; 
p ara La dia, China e outras paizes 
dC ffir:I d:i Uni.io 1300 r'ei:, ;I 

Toda a cnrr rspon:lt geia é diÌ i«{dom ,. 
ao admi•nàtrat],,1• .11a•1oel l'e ! ro Elo, 
Santos, rija do Queltras, n.° ti, Lis- 11, 
bua, b 

f. 

LI 

DE✓ 

.. 

Y .s 4 }- / 

fr  

LO.VOICULS DA A,._•s•(If'rtic) 
(;,1da ilunldrt) corri,'  i lt lj (itriiÇ) C— 

e sCC0.Ps. trntlnn•a. •' à  `#i a•.•í: ;lat(l,a cratera°jc s•t vt•ic; t Reli"ião. I[istc' t t , 1^' le. arai , IIá;i('lf=• 1or ser, :• <.c I{• vültlnle'rit hos v . 
I[làL'ìria i,>lti]ral, rLr hh 1̀G1, ¡ i • t , 
(iennraphla, ¡ jI ta.li y , •'• p:l• 111.1: , 11 iit ;1 YC"llte r[IlprE "U•• 

1 I''• n -,1,i• t;a'r') t 1 1) I 
C;IInì1G1, •[ Ni]' / ' Cti1 C(ltd;ao ü1taU•L horll a ; í'. 

Z1•~, 
silnas: e  t lnia domesti I,, ll0 q kk kromance ori' º0 i[nl)rt',à 1S 4Ü 1 ¡?. ft ela JJ r•C: Ì J dei! •ÜlUtrieJ l) - 

em cada no- _ , 11U1[1QraÇJU uir1i11ei"-1, j IU Ctisl`) i fi'O(1i! rtlls, .Elüt-  
p3•irrilJ c" )ll: 
I  dO Ultllplbto btl Cr , ser refltCi, : lo5LLOS  t,Un x1,31 t,)[nCl ,t . 

CÚRPO DE S- JOSÉ BÁ afim de furalar vututlle s. S,'rtlaluril a.a (!cílio,~au t;tce r•, 

•• x.xt'lF pior ` 0 prir,)(iro r'►m 1irc• (resta \ O1'A t'u;1 d (1)i:r(':0 i-le ;Elt1C!:ts, s 
Acha-se esta clfficìna M0111a(1s-nas eE :. ; c • ,_ Icì ; 

brevidade e a maior p 
(,rfeif ão, tlualtlu(r li" ;I  ii  t, cancãì 1tr d arte, ttIB:,}Jt'[II CA UNI1 àB5.1L é d;l f,'- _- L•i.  À 

' 1'•s e(li- c`nn(i g pena ilu n+isso bera couhecAo C.:ita .et•lc` Elo .í`? gorar, T ts f.)1,•,. 
como: bilhetes de visita (1,m rllachin espeçlll; caria,, ciréu' ; . t f r' t rntL'atlCista  — l,j } rnat:, tlill L'lega ) toe- 1'ollnï•t' =F'llt.0 

taes, facturas, hilhetes para cstabelecilllen!o, wapp-s, estato• para ! GUI•,amuIEIROS U 1 1:0 t'i'la, • puì,lic;1•1t1,1 1ots vuluTlic;; h'•= º - „• 

confrarias, jornacs> elC. ¡ Serão publicados 1) C) ttt('z d,7:S t; e\•tE'Ilelll r 
A ' 

Sortlmfnt0 de llvlOS reli•i030S, 2SColftrl'S e de dli'élttallSSaeS, pümeCOS da ) 1'.nevelope;lia das I'af1•- itrl[lO. id'k0 as I'etlt( 
breviarios, diurnos officios cotìvos ultinlas eiliçõ,4. Gr• •i(learti(lo Ele, lias Cada úunlero enraiem t; • lia - siçï)cs flue nf)o seJarn acon;plalal 

Sacras ara altares; estampas e objectos para escriptó1'io, esenhó` e nas, e cada serie de I. guinei •> p / custa 600 reis' paaalllento adianta- 

flores. r do. } 
Pantò•raphos, aculos. lunetas, machinas de embrulha'aarro•, 

cartões de felicitações em caixinhas, letras douradas para r lou-

ças; sabonetes etc 
Ouro em folha para douradores; illuminação e verse- t 

2iano>; papel de impressão, escrever, dé varias qualidac ••ito de 1 
cór. Encadernadores rapados parei esçriplorio e 1:articult,tre 1`• ••UT®R RA EAU composto por •l I 

Couhecimentos para a cobrança do derrama l ( r'ocfi.)1 t' i;o ABGE DE Geor es f?hnet approva(ìo 1) 1;10 
dens de pa-amenlo, para juntas de parochia c contrarie+s, l f .>s cré` I •IiADUC•'i0 DF. )o ll 
censeamento das creanças em edade escolar, mappas ccm• 0. Uivcto - ) , • II\IILItO GRAGA& 
do os impressos precisos a estes cer1)oraçües: l•,•iç-1 ìla nr•:ntlE• ' 1,r -dor- 

Aprompta-se cem brevidade irr  ¡ s ,-til t. ( s  

Pedidos e assignat.uras devem St?' 
dirigidos afl escl'iptot•iu ala Emprer.{ 
Lut as e Filh(;, rua do Diario de No, 

ticias 93 Lisboa-

/ LIY é á• ;`t 

unir, o  
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e perre'rio leda ,; obt e=,nncu- • PII 
te e 1tie:nadur. Com ram s( Ervas usalo, ., Io 'tai•.iis f3 arfe a NilG p f •[ ! . k l ! tz  , r . t _ ,•.'. 
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